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RESUMO 

 

No final de 2019, uma nova epidemia, desencadeada pelo vírus SARS-CoV-2, surgiu na China, 

tornando necessário que mais países se unissem para enfrentar o impacto das infecções na saúde e 

econômicas. Diante da grande demanda por esses antissépticos à base de álcool, tem havido 

escassez de matérias-primas para produção mundial, por isso este estudo teve como objetivo 

desenvolver uma formulação de álcool em gel com utilização de agentes espessantes alternativos 

ao carbopol. O método utilizado foi o desenvolvimento de 03 alternativas, nas quais foi 

confirmada a compatibilidade entre diferentes agentes gelificantes e espessante de referência. 

Foram realizados testes organolépticos de aparência, cor e cheiro, e testes físico-químicos de pH, 

viscosidade e teor alcoólico, além de teste de estabilidade avançada, visando prever possíveis 

incertezas. Concluiu-se que a melhor alternativa para a substituição do Carbopol na formulação 

do álcool em gel pode ser o Cellosize, espessante distribuído pela empresa GRANDBOX 

mostrou resultados satisfatórios em todos os critérios organolépticos e físico-químico analisados, 

mesmo não atingindo os padrões determinados pela ANVISA.  

 

Palavras-chave: Álcool Gel. Antissépticos. Carbopol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

At the end of 2019, a new epidemic, triggered by the SARS-CoV-2 virus, emerged in China, 

making it necessary for more countries to come together to address the health and economic 

impact of infections. In view of the great demand for these alcohol-based antiseptics, there has 

been a shortage of raw materials for worldwide production, so this study aimed to develop a gel 

alcohol formulation using alternative thickening agents to carbopol. The method used was the 

development of 03 alternatives, in which the compatibility between different gelling agents and 

reference thickener was confirmed. Organoleptic tests of appearance, color and smell, and 

physicochemical tests of pH, viscosity and alcohol content were carried out, besides an advanced 

stability test, aiming to predict possible uncertainties. It was concluded that the best alternative 

for replacing Carbopol in alcohol gel formulation can be Cellosize, thickener distributed by the 

company GRANDBOX showed satisfactory results in all analyzed organoleptic and 

physicochemical criteria, even not reaching the standards determined by ANVISA. 

 

Keywords: Alchool Gel. Antiseptics. Carbopol. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pandemia em decorrência do SARS-CoV2, causador da COVID-19, aumentou o 

consumo mundial de higienizadores de mãos à base de etanol de uma forma sem precedentes, 

uma vez que seu uso se torna obrigatório em todos os locais públicos, comerciais e privados. A 

ANVISA, reguladora da área da saúde no Brasil, tomou uma ação de emergência para fazer face 

a procura crescente de higienizadores (SEQUINEIA et al. 2020) 

Um grande desafio para esta epidemia foi a falta de tratamento imediato comprovado. 

Apesar de não existir um antiviral específico para prevenir a COVID-19, o uso de álcool gel 

continua sendo uma necessidade indispensável e ajuda a reduzir sua transmissão. Uma das 

principais medidas recomendadas é a necessidade de garantir a limpeza das mãos. A higiene das 

mãos (transmissão indireta) também é um fator de transmissão algumas outras doenças 

infecciosas (BOYCE; PITTET, 2002) e tem sido lido por inúmeros especialistas no campo da 

ciência como todos eles contaminação é muito comum, por isso a OMS e a ANVISA vêm 

enfatizando a importância dessa higienização das mãos para reduzir a propagação do vírus. 

O Formulário Nacional da Farmacopeia Brasileira (ANVISA, 2021) descreve os 

procedimentos de fabricação de três formulações atestadas pela sua eficácia sanitária. A 

formulação simples é apenas uma mistura de etanol/água contendo 70% (m/m) de etanol. Outra 

formulação contém etanol a 80% (v/v) e pequenas quantidades de peróxido de hidrogênio e 

glicerol, atuando como emoliente. A formulação mais comercializada é também baseada em 

solução de etanol/água, contendo 70% (m/m) de etanol, utilizando uma solução de formação de 

gel polímero solúvel em água, como carbômero. 

As formulações do álcool em gel geralmente utilizam em sua formulação etanol 96% 

(v/v), solução de trietanolamina a 5% (m/v) como neutralizante, glicerol como umectante, água 

purificada e um gelificante. O gelificante tem como função a alteração da reologia da mistura e 

sua estabilização. Estes compostos estabelecem fortes interações intermoleculares do tipo ligação 

de hidrogênio com as moléculas de etanol, glicerol e água, gerando estabilização do gel. Por 

questões de disponibilidade e preço, o gelificante mais utilizado para formulações de álcool em 

gel é um carbômero conhecido comercialmente como carbopol, descrito no Formulário Nacional 

da Farmacopeia Brasileira como carbômero (PASQUINIA; et al. 2020). 
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De acordo com a RDC n° 350, de 19 de março de 2020 (ANVISA, 2020), fica permitida 

de forma temporária e emergencial, sem prévia autorização da Anvisa, a fabricação e 

comercialização das preparações antissépticas ou sanitizantes oficinais como álcool etílico 70% 

(m/m), álcool etílico glicerinado 80%, álcool gel, álcool isopropílico glicerinado 75%, 

digliconato de clorexidina 0,5%, seguindo as diretrizes da 2ª Edição do Formulário Nacional da 

Farmacopeia Brasileira (Brasil, 2012). 

Destaca-se também que, devido ao alto consumo de formulações de álcool em gel à base 

de carbopol, acarretou a escassez desse insumo e aumento significativo de seu preço no mercado. 

Os carbômeros são os principais produtos para as formulações de álcool em gel, e sua escassez 

representa significativa dificuldade técnica para obtê-lo. No entanto, existem espessantes 

alternativos que podem ser utilizados em substituição ao carbopol e são facilmente encontrados 

no mercado uma vez que são utilizados em outras atividades industriais, como 

espessante/estabilizantes na indústria de alimentos e bebidas.  

Diante da crescente demanda por álcool em gel para as mãos devido à epidemia, a 

escassez de matérias-primas para a produção tornou-se um problema enfrentando não só o Brasil, 

mas também outros países. Mercado para a produção de insumos farmacêuticos, embalagens e até 

álcool não foi concebido para fornecer produto nacional, e entre todos os bens de consumo na 

formulação antisséptica, o espessante foi o que recebeu mais atenção e cautela em vários países 

em termos de seus déficits de mercado e sua dependência de compras estrangeiras. 

Dentre os espessantes alternativos, podemos citar os de base celulósica como 

Carboximetilcelululose (CMC), Hidroetilcelulose (HEC), Hidroxipropilmetilcelulose (HPMC), 

goma xantana, goma guar, amido modificado e outros espessantes naturais (CONDE, 2011; 

VILLANOVA et al. 2009). 

Perante esta situação e impulsionada pela emergência de saúde pública nacional, este 

trabalho visa analisar a aplicação de espessantes alternativos para substituição do carbopol em 

formulações de álcool em gel sanitizante.  
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1.1 Objetivos 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

Este trabalho teve por objetivo geral desenvolver uma formulação de álcool em gel com 

utilização de agentes espessantes alternativos ao carbopol. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos: 

▪ Identificar agentes espessantes alternativos ao carbopol; 

▪ Desenvolver formulações com espessantes selecionados; 

▪ Realizar análises físico-Químicas e organolépticas no produto desenvolvido; 

▪ Avaliar a estabilidade do produto obtido. 

 

1.2 Justificativa 

No ano de 2020 devido à pandemia do Covid-19, houve uma intensa demanda por álcool 

em gel gerando forte alta dos preços e até desabastecimento. O carbopol é o principal agente de 

gelificação utilizado na fabricação do álcool em gel e, em razão da alta demanda por este 

produto, houve a escassez da matéria prima. Existe assim, uma necessidade de busca por agentes 

alternativos ao carbopol, de tal forma que venha a atender às mesmas características tecnológicas 

do produto quanto à formação de géis estáveis ao longo do tempo de vida útil do produto e que 

não comprometa a ação antimicrobiana do álcool 70%, uma vez que este é o princípio ativo que 

caracteriza a função sanitizante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

De acordo com Santos et al (2002) o álcool está entre os antissépticos mais seguros, não 

só por possuir baixíssima toxicidade, mas também pelo seu efeito microbicida rápido e sua fácil 

aplicação. Desta forma, provê rápida antissepsia em procedimentos como venopunção e é 

excepcional para higienização das mãos. Quando comparada à lavagem simples com água e 

sabão, a aplicação de soluções alcoólicas para higienização das mãos oferece vantagens como: 

rapidez de aplicação, maior efeito microbicida, menor irritabilidade para a pele, quando associado 

a emolientes, maior aceitabilidade pelos profissionais. Além disso, aplicações de álcool durante 

15 segundos são eficazes na prevenção de transmissão de bactérias.  

Preparação alcoólica para higienização das mãos sob as formas gel contendo álcool, na 

concentração final mínima de 70% com atividade antibacteriana comprovada por testes de 

laboratório in vitro (teste de suspensão) ou in vivo, destinadas a reduzir o número de 

microrganismos recomenda-se que contenha emolientes em sua formulação para evitar o 

ressecamento da pele (ANVISA, 2010). Vale ressaltar que somente em 2010 a ANVISA publicou 

a RDC nº 42, em 25 de outubro, que estipula que os serviços de saúde do país devem fornecer 

obrigatoriamente preparações alcoólicas aos profissionais, para aplicação nas mãos. 

 

2.1 Álcool como agente sanitizante 

A escolha de um composto antisséptico é feita levando-se em consideração a sua 

segurança e eficiência. Entre os principais antissépticos utilizados para a higienização das mãos 

pode-se evidenciar: álcoois, clorexidina e compostos de iodo. Ainda que os álcoois apresentem a 

característica de ressecar a superfície da pele, devido à remoção dos lipídios, eles apresentam 

baixa toxicidade na pele e apresentam excelente atividade contra uma série de microrganismos 

(TOIGO; et al., 2020; SANTOS; et al., 2002). 

A higiene das mãos com antisséptico à base de álcool é amplamente utilizada em todo o 

mundo como um dos procedimentos mais eficazes, simples e de baixo custo contra a transmissão 

cruzada da COVID-19. O álcool desnatura as proteínas, inativa vírus envelopados, incluindo 

coronavírus e, portanto, formulações com pelo menos 60% de etanol têm se mostrado eficazes 

para a higiene das mãos. Como aqueles recomendados pela OMS, contendo etanol (80% v/v) ou 

isopropanol (75% v/v). (LOTFINEJAD; PETERS; PITTET, 2020). 
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O etanol devido a sua composição química, desnatura as proteínas que compõem os vírus 

e outra ação dele está relacionada ao seu papel frente à membrana do vírus. Devido ao SARS-

CoV-2 apresentar uma bicamada fosfolipídica como membrana a ação dos álcoois também pode 

se dar sobre as biomoléculas que a compõe e, assim, inativar o vírus a partir da desestruturação 

de sua membrana biológica. A concentração das soluções alcoólicas mais utilizadas na 

desinfecção de superfícies variam de 60 a 90 %, e sua ação abrange um amplo espectro de 

microrganismos com um tempo médio de 20 a 30 segundos de fricção das mãos ou de efetivo 

contato com a superfície para que ocorra o efeito mencionado frente aos microrganismos (LIMA; 

et al. 2020) 

O álcool tem apresentado resultados satisfatórios na antissepsia das mãos e quando 

apresentado na solução em gel em associação com glicerina é capaz de diminuir o ressecamento 

da pele causado pelo álcool. A maior eficácia do álcool 70%, em comparação a apresentações 

com maior concentração alcoólica (92%, 99% ou anidro) acontece devido à maior quantidade de 

água, o que reduz a velocidade de evaporação do álcool, fazendo com que permaneça por mais 

tempo sobre a pele (MAGALHÃES, 2020). 

 

2.2 Agentes espessantes 

Géis cosméticos são de acordo com a Farmacopeia Brasileira formas farmacêuticas 

semissólidas que formam um sistema coloidal constituído por duas fases: uma fase dispersora 

líquida (água, álcool, propileno glicol, acetona) e outra fase dispersora sólida (agente gelificante) 

que não se sedimenta. O gel é um veículo cosmético, viscoso, mucilaginoso e transparente 

utilizado quando se objetiva conferir firmeza a uma solução ou dispersão. São amplamente 

empregados em produtos farmacêuticos, dermatológicos e cosméticos pois possuem bom 

espalhamento, não são gordurosos e podem ser associados com diferentes ativos (hidro ou 

lipossolúveis). Os géis podem ser tixotrópicos, ou seja, semissólidos em repouso e líquidos 

quando agitados (GASPERI, 2015). 

O carbômero1 que é indicado pela ANVISA na Farmacopeia Brasileira é o Carbopol 980 

agente gelificante/espessante tradicionalmente utilizado na fabricação do álcool em gel e sua falta 

representa uma dificuldade técnica inicial para realizá-la. Entretanto, existem alternativas aos 
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carbômeros que podem ser usados como espessantes1 para fabricar o álcool em gel e suprir a 

demanda de mercado. Diversos polímeros e copolímeros têm sido relatados como alternativas na 

produção de álcool em gel 70%, porém muitos deles apresentam desvantagens como baixas 

propriedades reológicas, características organolépticas diferenciadas em relação ao carbopol e 

muitas vezes não suportam a quantidade de álcool necessária para que a solução final seja 70%. 

Dentre os polímeros derivados da celulose podemos citar como exemplos: o CMC e outros 

derivados com os nomes comerciais Carbomex e Maxcarb 940/980 (BRITO et al., 2020). 

O CMC é um pó inodoro de sabor característico e coloração branca amarelada. Derivado 

da celulose é utilizado na indústria de alimentos como espessante, estabilizante, umectante e 

gelificante, e para conferir volume e corpo e reter água. Disponível na forma sódica (sal de 

sódio), como carboximetilcelulose de sódio (GUGLIELMI et al., 2008).  

Hidroxietilcelulose (HEC), Metilhidroxietilcelulose (MHEC) e hidroxipropilmetilcelulose 

(HPMC), de origem celulósica são alternativas ao Carbopol, a celulose é extraída da madeira, 

matéria prima vegetal e é um recurso renovável altamente disponível. Mas outros possíveis 

substitutos ao carbômero não conseguem ser dissolvidos em concentrações altas de etanol, como 

a de 70%, como deve ter o produto de combate ao coronavírus, precipitam na medida em que se 

aumenta a concentração de etanol. Acima de 50% apresentam duas fases, uma sólida e outra 

líquida e não se consegue o gel (MAIA, 2020). 

O Carbomex e Maxcarb são polímeros comerciais que vêm sendo utilizados como 

substituintes ao Carbopol. O Maxcarb apresenta-se como pó esbranquiçado, inodoro e tem sido 

descrito como aditivo reológico formulado a base de éter metílico da celulose, indicado para 

formulações especiais, como na formulação de gel tópico, sem a necessidade do uso de 

neutralizante (BRITO et al., 2020). 

 

2.3 Formulações de álcool em gel e sua estabilidade 

As formulações do álcool em gel geralmente utilizam para sua elaboração etanol 96% 

(v/v), solução de trietanolamina a 5% (m/v) como neutralizante, glicerol como umectante, água 

purificada e um gelificante. O gelificante tem como função a alteração da reologia da mistura e 

 
1 O carbômero é um polímero hidrofílico de alta viscosidade, amplamente utilizado na indústria farmacêutica e 

cosmética como espessante, estabilizador e agente de suspensão. Ele é frequentemente utilizado na formulação de 

géis e cremes, como o álcool em gel, devido à sua capacidade de fornecer uma textura viscosa e homogênea. O 

carbômero é uma marca registrada da empresa Lubrizol Corporation, mas também é conhecido como carbopol ou 

polímero carboxivinílico. 
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sua estabilização. Estes compostos possuem em suas estruturas grupamentos -OH ou -COOH, 

tais como o CMC ou um carbômero hidrossolúvel como o carbopol (SEQUINEL et al., 2020). 

Estes compostos estabelecem fortes interações intermoleculares do tipo ligação de 

hidrogênio com as moléculas de etanol, glicerol e água, gerando estabilização do gel. Por 

questões de disponibilidade e preço, o gelificante mais utilizado para formulações de álcool em 

gel é um carbômero conhecido comercialmente como carbopol, mas devido à escassez e 

consequente aumento de custo do carbopol, pelo aumento da demanda em virtude da pandemia, 

alternativas estão sendo desenvolvidas para a sua substituição (SEQUINEL et al., 2020). 

 

2.4 Métodos de Produção 

Uma das melhores maneiras disponíveis de se preparar é integrar diretamente dos 

componentes que compõe a formulação. Por meio de adição direta, todos os componentes 

líquidos, devem ser dispersados primeiro, e depois o espessante é adicionado, filtrado ou 

pulverizado levemente sob o vórtice de uma solução que deve estar sob forte agitação. Desta 

forma o agente gelificante se dispersa até sua completa solubilização. Por fim, se adicione 

Regulador de pH para reduzir o agente gelificante e promover modificação da estrutura molecular 

(MELO et al., 2018). 

 

2.5 Características Final do Produto  

 

Para boas propriedades de gel, o agente gelificante para o uso de cosméticos e 

medicamentos deve ser inerte, firme e não deve ser invocado outros componentes estruturais 

(GASPERI, 2015a). Deve também produzir uma estrutura razoavelmente forte que pode 

facilmente quebrar quando está sujeito ao cisalhamento, agitação ou aplicação (MELO et al., 

2018). O gel deve ter atividade antibacteriana adequada para evitar contaminação microbiológica 

(GASPERI, 2015b). É desejável que o gel tenha características próprias de transparência e 

consistência mantida ao longo de sua estabilidade. O produto não deve ser pegajoso e, se for para 

uso oftálmico, deve ser estéril. 
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3 MÉTODOLOGIA 

 

3.1 Método De Preparo 

O método de preparação variou de acordo com o agente gelificante utilizado, seguido as 

recomendações da Farmacopéia Brasileira (ANVISA, 2010). Cada agente gelificante requer 

procedimentos específicos de hidratação e puderam ser adicionados em água ou glicerol, mesmo 

na fase hidroalcóolica total.  

A glicerina foi usada em todas as formulações como promotor de ligação com água e, 

mais importante, reduz o problema de mãos secas. Em todas as formulações foi utilizado etanol 

96° GL para obter uma formulação final de 77° GL como está registrado na Farmacopéia 

Brasileira.  

Para o preparo das formulações foi seguido as orientações do fabricante conforme a forma 

de dispersão do produto, de acordo com o passo a passo a seguir. 

 

Preparação do álcool gel a 1,0% (a frio). 

1ª ETAPA: 

• Adicionou de 15-20% do volume de um misturador sob agitação constante (300-400rpm); 

• Adicionou o espessante sobre o álcool até completa dissolução; 

• Deixou sob agitação por 5-10 minutos. 

2ª ETAPA: 

• Adicionou o volume total de água lentamente e deixar sob agitação por 5 minutos; 

• Adicionou na sequência 0,01% de alcalinizante; 

• Continuou em agitação até começo de uma pasta viscosa; 

OBS.: Nesta fase, é importante avaliar a diminuição ou aumento da agitação dependendo 

do % usado e tipo de misturador. 

3ª ETAPA: 

• Adicionou o restante do álcool lentamente e manter sob agitação até completa dissolução 

da pasta; 

• A agitação permaneceu por 10-15 minutos até formação do gel. 
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3.1.1 Caracterização 

ANVISA recomenda teste de estabilidade obrigatório no desenvolvimento de novas 

formulações e lotes piloto de laboratório e fabricante; ou quando houver mudanças significativas 

no processo de fabricação, como mudanças nos espessantes, ingrediente essencial e processo de 

fabricação do produto. Portanto, a caracterização físico-química e o estudo das propriedades 

organolépticas de formulações não só fornecem dados, suporta a seleção de espessante, ao 

mesmo tempo em que garante estabilidade e segurança da formulação (ANVISA, 2004) 

Os parâmetros físico-químicos avaliados foram pH, viscosidade e teor alcoólico. As 

características sensoriais observadas foram aparência, cor, cheiro e pegajosidade. Todos os 

ensaios foram realizados em triplicata.  

 

3.1.2 Seleção dos espessantes 

A seleção dos espessantes a serem testados como substitutos do carbopol foi realizada por 

meio de pesquisa bibliográfica em livros, artigos técnicos-científicos, tendo em vista a 

capacidade de interação com as moléculas de etanol, glicerol e água, capacidade de formar gel 

em baixas temperaturas, tipo de gel formado em soluções aquosas e quantidade mínima 

necessária para formação de gel mantendo sua estabilidade.  

 

3.1.3 Pré-teste 

Tendo os espessantes selecionados, foi realizado pré-teste do álcool em gel tendo como 

referência a elaboração do álcool em gel utilizando o carbopol, sendo o procedimento para 

fabricação de álcool em gel conforme descrito no Formulário Nacional da Farmacopeia Brasileira 

(BRASIL, 2012).  

No pré-teste foram investigadas as seguintes situações: 

● Preço e disponibilidade no mercado 

● Avaliar a apresentação do produto após a gelificação, por meio da observação sensorial: 

cor, opacidade, aparência, separação de fases e escoamento. 

● Estabilidade do produto após 15 dias em temperatura ambiente por meio da observação da 

consistência do gel, separação de fases e cor do produto. 
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3.1.4 Análises físico-químicas 

As análises foram realizadas de acordo com os procedimentos previstos no Manual de 

análises do Instituto Adolfo Lutz e do Formulário Nacional da Farmacopeia Brasileira, onde 

foram avaliados os seguintes parâmetros: 

 

A) Álcool etílico hidratado 

Determinação do pH através de um PHmetro digital, marca TECNOPON modelo 

mPA210, mediu a graduação alcoólica utilizando um alcoômetro de Gay-Lussac e densidade 

relativa utilizando um densímetro. 

 

B) Álcool em Gel 

Determinação do pH através de um PHmetro, mediu a graduação alcoólica utilizando um 

alcoômetro, viscosidade utilizando um viscosímetro rotativo microprocessador, marca QUIMIS 

modelo Q860M26 e avaliação organoléptica (cor, aspecto, cheiro). 

 

C) Teste de Estabilidade do produto 

Para esta análise, foi realizado o teste de estabilidade acelerada. Este teste teve como 

objetivo fornecer dados para prever a estabilidade do produto, o tempo de vida útil e a 

compatibilidade da formulação com o material de acondicionamento. 

O teste consistiu em submeter as amostras a temperaturas variadas, com valores pré-

definidos. Também os produtos foram expostos a luz solar direta e a radiação UV para 

verificação da estabilidade física (efeito da temperatura, umidade e exposição à radiação UV) sob 

condições controladas. O teste de estabilidade acelerada deve ser conduzido pelo tempo máximo 

de 90 dias, sedo as amostras analisadas após 24h de fabricação e depois com 30, 60 e 90 dias 

(Brasil, 2012). 
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Tabela 1 - Parâmetros para avaliação de testes de estabilidade acelerada.

 

Fonte: Adaptado de Farmacopéia Brasileira 

 

Para este trabalho, os testes foram realizados de forma adaptada avaliando no tempo de 24 

horas após fabricação 7, 15, e 30 dias após fabricação e as temperaturas elevadas nos valores de 

37°C, 45°C e 50°C. Os testes de baixa temperatura foram realizados em geladeira ou freezer 

conforme valores indicados na tabela 1.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Química Analítica do Instituto Federal de 

Goiás – Campus Itumbiara, onde seguiu estudos práticos sobre os espessantes selecionados foram 

Cellosize, Goma Xantana, Gelatina, CMC e o Top Gel, e no pré-teste somente formaram gel o 

Cellosize, Top Gel e Apcom Gel. 

O desenvolvimento do produto e dos testes acompanhou conforme o fluxograma 

apresentado na figura 1. 

 

Figura 1: Fluxograma das atividades de desenvolvimento do álcool em gel. 

 

 
 

                                                          Figura 2: Foto da dispersão e após a formação do gel. 

 

                                                             Fonte: O autor. 



26 

 

A figuras 2(A) representa o produto em preparo utilizando um agitador especializado para 

este tipo de procedimento, e a figura 2(B) o produto, após passar pelo agitador. 

 

A Tabela 2 abaixo representa a formulação desenvolvida para a pesquisa deste trabalho. 

 

Tabela 2 – Formulação do álcool em gel. 

COMPONENTES QUANTIDADE  

Álcool 93% 934 mL 

Espessante 10g 

Alcalinizante 1 mL 

Glicerina 20 mL 

Água Destilada 206 mL 

Fonte: O autor. 

A figura 3, representa a aparência das amostras das formulações preparadas com os 

espessantes Apcon Gel, Cellosize e Top Gel. 

 

                                                                   Figura 3: Foto das formulações. 

 

                                                                  Fonte: O autor. 

 

No teste de estabilidade não foi possível realizar a avaliação do efeito da radiação 

luminosa ao produto (radiação UV). O produto ficou exposto no laboratório armazenado em pote 

de vidro com tampa, na temperatura ambiente e sob iluminação local (lâmpada fluorescente). 
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4.1 Resultados Das Características Organolépticas 

 

A Tabela 3 descreve os perfis de estabilidade das formulações, por meio da análise das 

características organolépticas em temperaturas distintas nos seguintes períodos: Dia um, sete, 

quinze e trinta. 

Tabela 3: Resultados dos aspectos organolépticos das amostras analisadas durante o período de 30 dias. 

Condições ambientes 5ºC                              25ºC                        37ºC 50ºC 

Amostra                                   
1 7 15 30 1 7 15 30 1 7 15 30 1 7 15 30 

Apcon gel N N N N N N N SF N SF G G N G G G 

Cellosize N N N N N N SF SF N SF G G N G G G 

Top gel N N N N N N SF SF N SF G G N G G G 

Fonte: O autor. Onde: N = Normal, G = gelificação, SF = separação de fase. 

Ao analisar a Tabela 3, observou-se que na temperatura de 5°C todos os espessantes 

estavam com o aspecto normal, na temperatura de 25°C tiveram separação de fase após 15 dias, 

na temperatura de 37°C após 7 dias tiveram separação de fase e após 15 dias apresentaram 

formação de um precipitado gelatinoso, e na temperatura de 50°C após 7 dias também 

apresentaram formação de um precipitado gelatinoso. 

 

4.1.1 Resultados Controle de pH 

A Tabela 4 mostra o comportamento, em relação ao pH, das amostras dos géis em função 

do tempo da estabilidade acelerada. 

 

Tabela 4: Resultados do controle de pH das amostras analisadas durante o período de 30 dias. 

 

Fonte: O autor. 

 

O controle de pH realizado apresentou alteração em função do tempo, foi possível 

observar que em todas as temperaturas, todos os espessantes aumentaram o seu pH no decorrer 

dos dias e o pH se apresentou básico.  

Dias 
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As formulações foram realizadas segundo as instruções dos fabricantes: “adicionar 

alcalinizantes”, pois os espessantes utilizados reagem melhor em meio básico. Depois de formar 

o gel, a mistura deve ser neutralizada de acordo com as determinações da ANVISA, o produto 

deve apresentar o pH neutro. O pH das formulações apresentaram-se acima do permitido, pois 

eram formulações testes e não se apresentam prontas para a comercialização. 

 

4.1.2 Resultados do Teste de Viscosidade 

A Tabela 5 mostra o comportamento, em relação a viscosidade, das amostras em função 

do tempo no estudo de estabilidade acelerada. 

 

Tabela 5: Resultados do teste de viscosidade das amostras analisadas durante o período de 30 dias mPa.s 

 
Fonte: O autor. 

 

Em relação à viscosidade, todas as amostras apresentaram resultados inferiores ao 

recomendado pela RDC nº 46/2002 (ANVISA, 2002), onde a viscosidade do álcool gel 70 % 

devem ser superiores a 8.000 cP a 25 ºC. Portanto as amostras por apresentarem resultados 

insatisfatórios quanto a viscosidade não passou a novos testes. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após todas as análises realizadas e devidamente documentadas, conclui-se que a melhor 

alternativa para a substituição do Carbopol na formulação do álcool em gel pode ser o Cellosize, 

um espessante distribuído pela empresa GRANDBOX. O produto mostrou resultados 

comprovados em todos os critérios organolépticos e físico-químicos analisados, mesmo não 

cumprindo os padrões determinados pela ANVISA, de acordo com esta formulação. 

O produto tem boa aceitação pelo consumidor final, já está sendo produzido em território 

nacional e apresenta um custo não muito elevado. Faz-se necessário destacar que esta pesquisa 

foi realizada em um momento atípico e, na época, não havia previsão de estabilização no 

fornecimento de suprimentos. Portanto, as alternativas listadas são aquelas que se encontram 

disponíveis em tempo hábil, mas que não são as únicas. Caso haja uma nova pandemia ou algo do 

tipo, este espessante seria um bom substituído ao Carbopol. 
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